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Ver filme é uma das coisas mais legais que existem. E fazer um pode ser ainda mais divertido.




Em poucos lugares, você tem a chance de explodir bombas, viajar até o espaço, correr de zumbis e ainda entrar numa aventura de dragões.




Ver ou fazer cinema é um jeito de experimentar sensações que talvez você nunca vá viver.




E além de ser muito gostoso se sentir como um super-herói voando por aí ou embarcando num navio de piratas, os filmes ainda nos ensinam lições valiosas, como se fôssemos robôs aprendendo o que é amar.




O cinema é uma arte que envolve várias áreas do conhecimento: filosofia, economia, literatura, engenharia, história, música, desenho, química, física, fotografia…




Os grãos de prata que formam a imagem na película? Pura química.




Os 24 quadros por segundo que dão a ilusão de movimento? Física, neurociência.




Orçamento das produções? Economia, administração.




Roteiro? Filosofia, literatura, artes dramáticas, história…




O lançamento de um filme? Publicidade, marketing, relações públicas.




Cenários? Arquitetura, artes plásticas.




Figurinos? Moda, processos industriais.
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Produção? Logística, gestão, empreendedorismo, matemática, economia.




Sem falar de toda a engenharia da área de luz, elétrica e maquinaria, gerenciamento de equipe, planejamento de cronograma, storyboard, atuação, pesquisa… São dezenas de conhecimentos combinados em um lugar só. O cinema é multidisciplinar.




O cineasta tem que ser um pouco cientista, tem que se aprofundar em diferentes assuntos, tem que gostar de engenhocas… Pense nos primeiros cineastas: eram inventores! Pessoas que literalmente inventaram uma máquina para projetar imagens em movimento.




Não à toa, o cinema é responsável pelo desenvolvimento de muita tecnologia de ponta: desde a parte óptica, com a produção de lentes incríveis, até a criação de superprogramas de computador para animação.




O cinema é uma das indústrias mais influentes do mundo; tem muito a ensinar a qualquer pessoa, mesmo a quem não pensa em fazer filmes.




E tem uma parte específica do cinema que é superfascinante: os efeitos especiais.




O efeito especial também é uma mistura de várias áreas: artes plásticas, química, marcenaria, física, psicologia… Sim, psicologia! Afinal, o efeito é pensado para criar uma ilusão.




E essa ilusão só funciona quando existe uma história que envolve a imaginação de quem está assistindo. Um efeito especial sem contexto, sem história, sem magia não é nada. Não tem graça. Lembre-se sempre disso.




Fazer cinema e criar efeitos especiais é uma excelente maneira de exercitar o cérebro, a mente e o coração. Para fazer um bom efeito, você precisa estudar, pensar, imaginar, planejar e gostar de uma boa dose de adrenalina.




E além de todo esse aprendizado que o cinema proporciona para quem faz e para quem assiste a filmes, ele ainda é uma arte coletiva. Ou seja, gera conexão entre as pessoas.




Diferente de pintar um quadro, fazer um filme é resultado da colaboração de muita gente. Sejam duas ou duas mil pessoas. Por mais que seja possível fazer um filme sozinho, 99% das vezes um filme envolve vários técnicos e artistas. E é isso que torna a sétima arte tão especial.




Fazer filmes é uma experiência que vale muito a pena: é divertido, você faz novas amizades e ainda deixa você mais esperto, culto e sensível para vida.




Se um dia alguém virar um cineasta famoso por causa deste livro, é claro que ficaremos orgulhosos, ainda mais se nos citarem no dia em que receberem um prêmio. Mas já estaremos felizes se alguém guardar uma boa lembrança de uma tarde que passou tentando fazer algum desses filmes.




Ver ou fazer cinema é uma experiência muito poderosa. 
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Alguns dizem que o primeiro estúdio de cinema a ter um departamento de efeitos especiais foi a Fox, outros, a MGM. Fato é que o primeiro filme a botar o departamento de efeitos especiais nos créditos foi uma produção da Fox, What Price Glory, de 1926. 




Naquela época ainda não era tão clara a divisão das técnicas do efeito especial. Hoje em dia, é uma área dividida em vários departamentos: desde técnicos em modelagem de próteses de pessoas a coreógrafos para animação em 3-D.




Quando falamos em efeitos especiais, logo pensamos naquelas superexplosões. Mas, afinal, o que pode ser considerado um efeito especial? É uma longa discussão. Fazer uma cidade sendo destruída por naves alienígenas em Independence Day ou a cena de Mary Poppins tirando objetos enormes de sua pequena bolsa podem ser considerados efeitos.




Nem sempre o efeito especial precisa criar algo extraordinário, que fugiria ao fluxo natural das coisas. Muitas vezes o efeito simplesmente ajuda a resolver um problema de produção. Por exemplo, uma simples cena de duas pessoas conversando dentro de um carro em movimento pode precisar da ajuda de efeitos especiais. Antigamente, não era simples prender câmeras enormes no carro e colocar duas superestrelas de Hollywood dirigindo no meio de Nova Iorque. Era mais fácil gravar a cena em um estúdio e usar efeitos especiais de composição ou projeção para inserir imagens da cidade passando pela janela do carro. Isso dava a impressão de que o carro estava em movimento. Uma cena aparentemente simples, mas com efeitos especiais por trás.




O efeito é sempre um aliado da história: ele serve para fazer o roteiro ganhar vida na tela.




Em geral, podemos dividir os efeitos em dois tipos: os efeitos realizados na hora da filmagem e os efeitos realizados na pós-produção.




Os efeitos que acontecem no set podem ser de vários tipos: ópticos, práticos, mecânicos… São todos aqueles que acontecem “de verdade” na frente das câmeras, seja com truques de perspectiva, cenografia, robótica, pirotecnia, dublês, maquiagem, etc. Por exemplo: explosões reais, batidas de carro ou uso de bonecos mecatrônicos.
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Os efeitos de pós-produção são aqueles gerados depois da filmagem. Eles também abrangem várias técnicas: composição, modelagem em 3-D, animação, etc. Desde os anos 1990, os efeitos de pós são feitos geralmente por computador, como a criação dos dinossauros 3-D em Jurassic Park, que foi uma revolução, por exemplo. Mas mesmo antes dos computadores, já existiam efeitos de pós-produção, que eram feitos de maneira óptica direto na película, por meio de máquinas como a “truca” – de “trucagem”. 




Muitas cenas misturam efeitos realizados no set com efeitos de pós-produção. Por exemplo, se o Godzilla esmaga um carro na rua e ele explode: o carro explodindo é real, um efeito prático. Mas o pé gigante do Godzilla é colocado depois, na pós-produção.




Apesar de estarmos em um momento em que os filmes estão abandonando cada vez mais os efeitos no set e caminhando para fazer tudo digitalmente na pós-produção, aqui, neste livro, vamos nos dedicar principalmente a efeitos realizados no set. E mesmo quando sugerirmos efeitos que dependem de pós-produção, será uma pós-produção muito simples, que explora os recursos mais básicos do filme em movimento, como o efeito reverso. Mas isso não é nada contra os efeitos de pós-produção. Fizemos essa escolha porque os efeitos no set envolvem mais “mão na massa” e são mais divertidos de realizar, porque abrangem vários conhecimentos e, do nosso ponto de vista, são muito educativos para aprender os princípios básicos do cinema. Desde o primeiro efeito especial registrado na história, que foi uma cena de decapitação no pequeno filme The Execution of Mary, Queen of Scots, de 1895, até chegar aos filmes da Marvel de hoje em dia, muito se evoluiu em tecnologia, mas alguns princípios de como fazer um efeito especial continuam exatamente os mesmos. Por isso, se você entende a lógica básica, é capaz de fazer de tudo na tela.
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Criamos três roteiros de curta-metragem de diferentes gêneros. As histórias são supersimples, mas foram elaboradas para abrangerem diferentes técnicas de filmagem e de efeito que achamos importantes. Depois, com esse pequeno repertório, você pode desenvolver sozinho novas técnicas, histórias e criar seus próprios filmes.




Antes de sair filmando ou preparando efeitos sem pensar, primeiro leia todo o roteiro, as receitas e também a decupagem de planos para entender certinho o que precisa ser feito. Depois faça um bom planejamento. Onde você vai gravar? Qual vai ser o custo de material? Como economizar tempo ou dinheiro? Quem pode entrar na equipe? O que cada um vai fazer?




Ao começar sua diária de gravação, tenha um plano de filmagem bem organizado, com a ordem de cada plano que será gravado, e uma estimativa de tempo para cada um. Lembre-se: um filme não precisa ser gravado na ordem do roteiro, e sim na ordem que for melhor para a produção.




E tenha jogo de cintura!




Mesmo com um planejamento feito nos mínimos detalhes, um set é vivo e vai apresentar situações inesperadas, ainda mais realizando efeitos especiais. Aquela chuva que você não previa, um objeto que quebra, um efeito que não dá certo, um ator que não consegue dar seu texto… Quanto mais preparado você estiver, mais fácil vai resolver cada situação, adaptando o seu plano. Não fique frustrado quando parecer que tudo saiu do controle e que sua filmagem é um desastre, isso é normal no cinema, faz parte do jogo. E lidar com esse tipo de situação prepara você para a vida. Ter que achar soluções rápidas e criativas no meio da pressão de um set de filmagem é um dos melhores treinos do mundo para ter raciocínio rápido, controle emocional e presença de espírito.




Por fim, neste livro focamos principalmente em como gravar, mas com o que vamos mostrar aqui você pode se virar numa boa depois, usando algum programa fácil de edição, até de celular mesmo, para montar suas histórias.




Se algum dos efeitos da cena estiver muito difícil de produzir, não se preocupe, você pode retirá-lo e adaptar sua história. O importante é ter um bom filme no final.
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Lemas importantes




* Fazer malfeito dá tanto trabalho quanto fazer bem-feito.




* Seja muito cuidadoso, nenhum filme vale o machucado de alguém.




* Ser rápido e eficiente não significa correr como barata tonta. 




* Se perceber que algo vai dar errado, avise logo.




* Sempre ouça as pessoas de sua equipe, mas não deixe de defender suas ideias quando acreditar nelas.




* Mesmo que não escolham suas ideias, faça de tudo para que o filme dê certo.
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